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S U P E R A Ç Ã O    D A    R I G I D E Z    P A T E R N A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A superação da rigidez paterna é o ato ou efeito de a conscin-pai promover 

a autorreeducação de posturas antievolutivas e anticosmoéticas quanto à educação dos filhos,  

a partir de recins, manifestando respeito e exercício teático da interassistência familiar, a fim de 

desatar possíveis processos multisseculares de interprisões grupocármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; 

alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo rígido deriva igualmente do idioma Latim, rigidus, “teso; hirto; austero; inflexível”. Apareceu 

no Século XVI. A palavra rigidez surgiu no Século XVII. O vocábulo paterno procede também 

do idioma Latim, paternus, “paterno; paternal; de pai”. Apareceu em 1572. 

Sinonimologia: 1.  Superação da inflexibilidade paterna. 2.  Sobrepujamento da austeri-

dade paterna excessiva. 

Antonimologia: 1.  Acirramento da austeridade paterna. 2.  Agravamento da rigidez pa-

terna. 3.  Manutenção da inflexibilidade paterna. 4.  Superação da rigidez materna. 

Estrangeirismologia: o lack of flexibility; o overreacting; o will power; o turning point; 

o flexible way; a consciência drama queen. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às automanifestações paternais cosmoéticas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O rígido 

quebra. Quem brada, chora. Amor é remédio. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – Remember that the six most expensive 

words in business are: We’ve always done it that way (Lembre-se que as seis palavras mais caras 

nos negócios são: nós sempre fizemos isto desta forma; Catherine DeVrye, 1950–). Every muscu-

lar rigidity contains the history and the meaning of its origin (Cada rigidez muscular contém  

a história e significado de sua origem; Wilhelm Reich, 1897–1957). Standardization leads to rigi-

dity, and rigidity causes things to break (A padronização leva à rigidez e a rigidez faz as coisas 

quebrarem; Bill James, 1949–). Walls in people’s heads are sometimes more durable than walls 

made of concrete blocks (Paredes nas cabeças das pessoas são às vezes mais duradouras que pare-

des feitas de blocos de concreto; Willy Brandt, 1913–1992). 

Proverbiologia. Eis provérbio popular relativo ao tema: – Água mole em pedra dura, 

tanto bate até que fura. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antirrigidez; o holopensene pessoal da reciclo-

genia quanto às posturas rígidas; o holopensene pessoal dogmático; o holopensene pessoal reli-

gioso; o holopensene pessoal militar; o holopensene pessoal guerreiro; o holopensene pessoal jus-

ticeiro; os xenopensenes oriundos da patopensenidade; a xenopensenidade; o holopensene da fle-

xibilização; o holopensene da reciclagem existencial; o holopensene da reciclagem intraconscien-

cial; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a superação da rigidez paterna; a mudança de postura a partir da autorrefle-

xão quanto à paternidade inadequada; a eliminação das atitudes mentais rígidas; os reflexos somá-

ticos decorrentes da rigidez intraconsciencial; as atrofias somáticas; o maxilar petrificado; o ce-

nho cerrado; o punho cerrado; a surra; a chibata; a cinta; o castigo; a consequência; o sectarismo; 

a falta de jogo de cintura no trato familiar; os vícios; o sedentarismo; as posturas anacrônicas;  

a relação turbulenta pai-mãe; a separação dos pais; o valor fundamentado em performance; a crí-
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tica excessiva; a falta da valorização dos filhos; a inconstância; a falta de autenticidade do pai; os 

recalques paternos afetando a educação dos filhos; a competição entre pais e filhos; os sensos  

e contrassensos dos pais; a autopesquisa promovendo as reciclagens necessárias da rigidez; a anti-

permissividade; a antiviolência; o altruísmo; a negociação produtiva entre pai e filhos; a compre-

ensão dos processos da ressoma, da infância e adolescência; o exercício da empatia; o abertismo 

consciencial; a racionalidade; a equidade de gênero na educação dos filhos; a influência da pater-

nidade na proéxis do pai e dos filhos; o aproveitamento da oportunidade da paternidade; a assun-

ção da autoliderança qualificando a paternidade; a atuação do pai na formação de líderes evoluti-

vos por meio do exercício da coliderança evolutiva; o reconhecimento dos filhos enquanto cons-

ciências; o respeito ao livre arbítrio dos filhos; a pedagogia; a leveza nos relacionamentos; a au-

testima do pai influenciando na dos filhos; a assunção da paternidade efetiva; a paternidade ativa; 

a construção da segurança, autestima, independência e estabilidade emocional dos filhos; o enca-

minhamento dos filhos para saída homeostática da casa dos pais; as diferentes linguagens do 

amor de cada filho; o pai enquanto porto seguro para os filhos; a influência da paternidade no de-

senvolvimento cognitivo dos filhos; a visita ao Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) com os filhos; a estadia na casa do pesquisador (CEAEC); a docência conscienciológi-

ca; as recins através da autopesquisa e gesconografia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o investimento na 

superação dos bloqueios holochacrais; as projeções vexaminosas escancarando as fissuras cons-

cienciais; os ataques extrafísicos gerando discussões familiares; as semipossessões nosográficas 

deflagrando violência; as retroposturas monárquicas, militares e religiosas; a tenepes; a iscagem 

lúcida do assediador do infante pelo pai; os experimentos parapsíquicos realizados entre pais e fi-

lhos; as projeções conscienciais com filhos; a parapedagogia; os desbloqueios emocionais promo-

vidos pelos autesforços evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pai-educador; o sinergismo paternidade-maternidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

ininterrupta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo diretriz de convivialida-

de sadia com os filhos; o código grupal de Cosmoética (CGC) concebido para o núcleo familiar. 

Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teoria da flexibilidade cognitiva. 

Tecnologia: a técnica do diário; a técnica do sobrepairamento cosmoético; a técnica do 

enfrentamento do desconforto; a técnica de o menos doente assistir ao mais doente; a técnica da 

escrita terapêutica; a técnica da escrita diária; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

de organização das autopesquisas; a realização da técnica do arco voltaico craniochacral nos 

integrantes da família. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) enquanto cata-

lisador das reciclagens intraconscienciais. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal da convivialidade sadia pai-filhos possibilitando  

o exercício da flexibilidade pensênica; o autoconvívio enquanto laboratório consciencial, favore-

cendo o aprofundamento das reflexões. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito desorganizador e assediador do ambiente familiar baratrosférico;  

o equilíbrio do efeito pêndulo; o efeito halo das reciclagens intraconscienciais; o efeito da comu-

nicação interempática; o efeito da interação com pessoas flexíveis; o efeito da convivialidade 

saia sobre a paternidade sadia; o efeito das escolhas evolutivas sobre a diluição da rigidez 

paterna. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela verbetografia; as neossinapses for-

madas a partir do momento de virada evolutiva; a autopesquisa promotora de neossinapses. 
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Ciclologia: o ciclo filho-pai-avô-consciex; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a rigidez paterna automimética; as posturas paternas retrógradas; a in-

tencionalidade paterna hígida; a evolutividade paterna lúcida; a qualificação da paternidade;  

o amor paterno teático; a paternidade flexível cosmoética. 

Binomiologia: o binômio rigidez-permissividade; o binômio disciplina-rigidez; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio paternidade-pedagogia; o binômio conviver-assistir. 

Interaciologia: a interação pai-filhos; a interação pai-mãe; a interação rigidez mental–

–rigidez muscular; a interação exercício físico–autodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo amparando-amparador; o crescendo rigidez–flexibilida-

de–discernimento–inteligência evolutiva (IE); o crescendo desconforto-autopesquisa-reciclagem- 

-superação. 

Trinomiologia: o trinômio apriorismo–emocionalismo–inferência arbitrária. 

Antagonismologia: o antagonismo temor / respeito. 

Paradoxologia: o paradoxo de programar a paternidade e posteriormente não assumir 

plenamente o compromisso. 

Politicologia: a assediocracia; a nosocracia; a pedagogocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a Lei N. 8.069, de 13 de julho de 1990, dispondo sobre o Estatuto da Crian-

ça e do Adolescente (ECA); a lei do maior esforço. 

Filiologia: a antropofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a eliminação da conviviofobia; a extinção da decidofobia; o corte da neo-

fobia. 

Maniologia: a mania de mentir; a mania da procrastinação; a mania de defender im-

placavelmente posições; a mania de responder com agressividade; a ludomania; a mania de gri-

tar; a mania de ter sempre a última palavra. 

Mitologia: o mito do pai herói; o mito da família Doriana; o mito do pai perfeito; o mi-

to de estar destinado a repetir os erros do próprio pai; o mito de os adultos sempre saberem mais 

em relação aos filhos. 

Holotecologia: a parentoteca; a apriorismoteca; a autopesquisoteca; a recicloteca; a reci-

noteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Consciencioterapeuticologia; a Recexologia; 

a Paternologia; a Maternologia; a Parapedagogiologia; a Autopesquisologia; a Autoliderologia;  

a Comunicologia; a Proexologia; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tirana; a conscin violenta; a conscin alcoólica; a conscin droga-

dicta; a conscin ausente; a conscin lúcida; a conscin isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; 

a conscin voluntária; a conscin docente; a conscin tenepessista. 

 

Masculinologia: o pai interassistencial; o avô; o pai adotivo; o militar; o general; o reli-

gioso; o doutrinador; o dogmatizador; o capitão do mato; o rei; o imperador; o chefe; o ditador;  

o professor; o parapedagogo; o reciclante existencial; o filho inversor existencial; o desperto;  

o completista; o maxicompletista. 

 

Femininologia: a mãe interassistencial; a avó; a mãe adotiva; a militar; a general; a reli-

giosa; a doutrinadora; a dogmatizadora; a capitã do mato; a rainha; a imperatriz; a chefa; a ditado-

ra; a professora; a parapedagoga; a reciclante existencial; a filha inversora existencial; a desperta; 

a completista; a maxicompletista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens 

religiosus; o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens intermissivista; 

o Homo sapiens instructor; o Homo sapiens leader. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minissuperação da rigidez paterna = a evidenciada na manifestação even-

tual de flexibilidade, a depender da oscilação da lucidez da conscin-pai; maxissuperação da rigi-

dez paterna = a evidenciada na flexibilidade interassistencial, vincada como padrão de comporta-

mento perene na relação com os filhos e expandindo para outras áreas da atuação da conscin-pai. 

 

Culturologia: a cultura da anticastração pensênica; a cultura da criticidade constru-

tiva; a cultura da melhoria contínua; a cultura da reciclagem ininterrupta; a cultura do amor pa-

terno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a superação da rigidez paterna, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoliderança  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

02.  Autossuperação  da  inflexibilidade:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  do  temperamento  controlador:  Intraconscienciologia;  Home-

ostático. 

04.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  paterna  afetiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Flexibilização  da  autopensenidade:  Reciclologia;  Homeostático. 

08.  Pai:  Paternologia;  Neutro. 

09.  Postura  antipunitiva:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

13.  Rigidez  consciencial:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Saída  da  casa  dos  pais:  Invexologia;  Neutro. 

15.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  SUPERAÇÃO  DA  RIGIDEZ  PATERNA  FAVORECE  O  DES-
BLOQUEIO  HOLOSSOMÁTICO  E  A  RENOVAÇÃO  DE  PA-
DRÕES  PENSÊNICOS  ANACRÔNICOS,  IMPULSIONANDO   

AUTEVOLUÇÃO  COM  REVERBERAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já praticou ou sofreu os efeitos da rigidez pater-

na? Já considerou autopesquisar-se ou procurar heterauxílio de modo a promover a cura dessa pa-

tologia? 
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